
Os principais mo�vos que levaram os trabalhadores dos Correios a entraram em greve

 A direção dos Correios provocou, baseado em uma liminar proferida por um Ministro do STF, a suspensão dos efeitos 
da vigência do úl�mo Dissídio Cole�vo de Trabalho, pedindo que os trabalhadores apresentassem uma Pauta de Reivindicações 
e iniciassem com ela uma negociação.
 O SINTECT-PB esclarece que os Correios vinham se negando a negociar, não apresentando NENHUMA contraproposta 
à Pauta de Negociações enviada pela categoria. Abertas as negociações, a Empresa nada propôs de razoável, trazendo à mesa 
a proposta de exclusão de 70 das 79 cláusulas do ACT.  Lembramos que os funcionáarios dos Correios têm o menor salário do 
serviço público federal. A re�rada de direitos históricos dos ece�stas, vai rebaixar em até 40% o poder de compra dos trabalha-
dores.
 Mesmo no cenário de pandemia de Coronavírus, a ECT insiste na re�rada de direitos, enquanto vem computando lucro 
com o crescimento ver�ginoso do e-commerce no Brasil.  A própria empresa anunciou que nesse  período, o aumento nas posta-
gens de encomendas superou a ordem de 25%.
 

 Os Correios seguem contando com o empenho e dedicação dos trabalhadores, que, para cumprir suas a�vidades, 
expõem as suas vidas e a de suas famílias, garan�ndo a logís�ca das entregas e contribuindo com o funcionamento da econo-
mia nacional. 

 

 O obje�vo da greve é a preservação do úl�mo Dissídio da categoria, julgado em outubro do ano passado pelo TST, com 
vigência de dois anos, reeditando as cláusulas do Acordo Cole�vo 2018/2019. Este é o mínimo para garan�r paz e segurança 
jurídica mais duradoura aos trabalhadores dos Correios. Isso sem falar que o processo de priva�zação, além de promover a 
demissão de milhares de trabalhadores, significa entregar o segredo comercial brasileiro a empresas privadas internacionais,  
desmontando o sistema de logís�ca, dificultando a integração nacional e fechando mais de 5 mil agencias no país.
 O interesse privado não pode se sobrepor ao interesse público. Devemos cobrar dos governantes a manutenção dos 
direitos dos trabalhadores e a preservação de um Correios público e de qualidade.

Correios, um patrimônio do povo brasileiro! 
Pela vida, direitos e empregos!
Não à priva�zação dos Correios!
Nenhum direito a menos!
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LOCAL: Sede do sindicato à Rua Duque de Caxias, 105 - Centro – João Pessoa

PAUTA: 1) Informes Gerais; 2) Estratégia para enfrentar a abusividade do aumento das mensalidades do Plano de 
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TST FAZ PROPOSTA À EMPRESA
O vice-presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), no úl�mo dia 
27 de agosto, chegou a apresentar proposta de renovar as cláusulas 
sociais para por fim a greve, a representação dos trabalhadores propôs 
defender nas assembléias. Mas a direção dos Correios recusou, alegan-
do dificuldade financeira.


